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O carcinoma peniano é uma neoplasia maligna rara, responsável por 

<1% dos cânceres masculinos na Europa e América do Norte. Por outro 

lado, responde por 10%-20% dos tumores malignos em países em 

desenvolvimento. O objetivo do trabalho é determinar as características 

epidemiológicas e patológicas do câncer de pênis no estado do Espírito 

Santo.

AVALIAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA E PATOLÓGICA DO 
CÂNCER DE PÊNIS NO ESPIRITO SANTO: ANÁLISE 

DE 108 CASOS

Logo da 

instituição

Os dados foram obtido via prontuário eletrônico compreendendo o

período de 2016 e 2023, total de 108 pacientes com carcinoma peniano

confirmado histologicamente foram avaliados em nossa instituição,

considerando idade, raça, estado civil, escolaridade, tipo histológico,

localização do tumor, tamanho do tumor, grau de diferenciação, invasão

vascular, invasão linfática, invasão perineural, estágio patológico

(estadiamento TNM).

A idade variou de 25 a 87 anos, com média de 60,17 anos. Dos 108 pacientes, 56 (51,85%) pardos, 68 (62,96%) pacientes eram casados, 18 (16,66%)

solteiros. Em relação ao nível de escolaridade 65,74% possuíam 1° ano completo/incompleto, 7,40% possuíam 2° ano completo/incompleto e apenas 1,85%

possuíam nível superior. Dos 108 pacientes, 41 (37,96%) eram residentes da área urbana e 65 (60,18%) residiam em área rural. Relacionado à análise

patológica, 98,14% dos 108 pacientes possuíam o diagnóstico de carcinoma espinocelular, sendo 45 (41,66%) com grau de diferenciação G1, 37 (34,25%) G2

e 10 (9,25%) G3. O estadiamento predominante foi o T2, com 33 (30,55%) pacientes, seguido pelo estadiamento T3, com 25 (23,14%) pacientes. A invasão

vascular foi presente em 13,89% dos casos analisados, a invasão linfática em apenas 5,55% e a invasão perineural em 22,22%. A localização predominante

das lesões foi na região da glande (74,07%), e a técnica cirúrgica mais utilizada foi a penectomia parcial, em 56 (51,85%) pacientes, seguida pela

glandectomia em 37 pacientes (34,25%).

O câncer de pênis é uma neoplasia rara no Espírito Santo, acometendo principalmente pacientes residentes na zona rural e com baixo nível socioeconômico.

O perfil epidemiológico desses pacientes revelou que eram pardos, casados e com sessenta anos ou mais. Pacientes residentes no interior e com menor

escolaridade tendem a demorar mais a procurar ajuda médica e, portanto, o diagnóstico da doença é frequentemente realizado em estágios mais avançados.
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Tabela 1 – Dados epidemiológicos.

Tabela 2 – Dados patológicos.


